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INTRODUÇÃO 
As florestas de manguezal são fontes e sumidouros para vários poluentes (Deng et. al., 
2024), como os metais pesados, que são conhecidos devido à sua alta toxicidade, 
persistência no ambiente e natureza não biodegradável (Bastami et. al., 2023). A baía de 
Aratú tem grande importância socioeconômica para o estado da Bahia, pelo fato de ser 
um grande centro industrial e portuário, além da grande atividade de pesca e caça na 
comunidade (Miranda; Andrade, 2023).  
O presente trabalho tem como objetivo caracterizar geoquimicamente água de manguezal 
da Baía de Aratú, através do monitoramento de parâmetros físico-químicos e metais. 
  
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
O local de amostragem escolhido foram as intermediações da Marina de Aratu (figura 1), 
dando continuidade ao estudo anterior feito na mesma área. A campanha de coleta foi 
realizada no dia 14 de setembro de 2023, onde foram coletadas dez amostras no período 
de maré baixa (manhã) e dez amostras no período de maré alta (tarde), culminando no 
total de vinte amostras.  
 

Figura 1. Mapa de coleta do estudo 

 
Fonte: Autores (2024) 

 



 

As amostras foram coletadas em garrafas de polietileno de alta densidade (PEAD) de 1 
litro (anteriormente higienizadas com detergente EXTRAN e HNO3 a 5%) e  armazenadas 
a 4ºC em uma caixa de isopor com gelo. Após a coleta as amostras foram conduzidas ao 
Laboratório de Geoquímica e Catálise Ambiental (LGCA) no PPGM-UEFS, onde foram 
filtradas a vácuo com filtro de fibra de vidro MN GF-2 de 47 mm MACHEREY-NAGEL 
e em seguida foi feita uma solução ácida com as amostras filtradas e 4,2 ml de HNO3 
(Ácido Nítrico) concentrado (68%) com o objetivo de preservar as  propriedades físico-
químicas das amostras. 
Os parâmetros físico-químicos mensurados foram pH, Salinidade, Condutividade, 
Oxigênio Dissolvido (OD) e temperatura, através de uma sonda multiparâmetros AKSO-
AK88, que foi inserida na água a uma altura de 5 cm da superfície e os resultados da 
medição foram anotados após a estabilização dos valores. 
Para a análise de metais foi utilizada a metodologia descrita por APHA (2012), onde foi 
coletada uma alíquota de 50 ml de cada amostra que foram submetidas a um processo de 
digestão ácida com 5 ml de HNO3 e concentradas em placas de aquecimento até 10 ml. 
Em seguida as amostras foram transferidas para tubos falcon de 50 ml e diluídas com 
água ultrapura. As amostras digeridas foram analisadas por Espectrometria de Emissão 
Óptica com Plasmas Indutivamente Acoplado (ICP-OES) Agilent 700 Series. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Foram mensurados no total quinze  metais (tabela 1):  alumínio (Al); arsênio (As); bário 
(Ba); cádmio (Cd); cobalto (Co); cromo (Cr); cobre (Cu); ferro (Fe); manganês (Mn); 
níquel (Ni); fósforo (P); chumbo (Pb); selênio (Se); vanádio (V) e zinco (Zn). Contudo, 
as concentrações obtidas foram abaixo do limite de detecção para todos os metais em 
todas as amostras. 
 
Tabela 1 
Concentração de metais (μg/L) na água de estuário da Baía de Aratu, Bahia mensurada por Espectrometria 
de Emissão Óptica com Plasmas Indutivamente Acoplado (ICP-OES)  

 

Quanto aos parâmetros físico-químicos (tabela 2), é possível observar que o pH da Baía 
de Aratu é em média 7.94, porém não sofre alterações bruscas, o valor mínimo 
apresentado foi 7.74 e o máximo foi de 8.17, com características alcalinas, segundo 
Camacho et. al. 2007, p. 13  possivelmente devido ao balanço conjunto do aporte de 
ácidos húmicos continentais, da atividade fotossintética e da salinidade. A salinidade da 



 

região é em média 38.5 ppt, a condutividade 56.0 mS, o oxigênio dissolvido em média 
3.5 mg/mL e a temperatura 29.3 ºC. 

Tabela 2 

Propriedades físico-químicas da água de estuário da Baía de Aratú, Bahia 

 

O monitoramento dos padrões de qualidade da água do estuário da baía é de extrema 
importância, pois é fundamental destacar que a Baía de Aratu tem grande importância 
socioeconômica para o Brasil e, especialmente, para a comunidade local, pois uma boa 
parcela desta sobrevive dos recursos vinculados à baía. É comum observar a presença de 
pescadores e marisqueiros em toda extensão da área estudada, que retiram do ecossistema 
do local a sua fonte de renda. A presença de contaminantes no local colocaria em risco 
toda a comunidade que vive e consome os animais que habitam a baía, e tendo em vista 
que estes podem ser bioacumuladores de metais contaminantes, faz-se necessário estudos 
de monitoramento constante. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Durante o trabalho foi possível mensurar as propriedades físico-químicas da água de 
estuário da Baía de Aratu, assim como as concentrações de metais alumínio (Al); arsênio 
(As); bário (Ba); cádmio (Cd); cobalto (Co); cromo (Cr); cobre (Cu); ferro (Fe); manganês 
(Mn); níquel (Ni); fósforo (P); chumbo (Pb); selênio (Se); vanádio (V) e zinco (Zn). No 
entanto, não houveram valores concentrações significativas em todos os metais 
analisados.  
No entanto o monitoramento das propriedades e da qualidade da água da região de 
extrema importância, tendo em vista a importância socioeconômica do local, a 
contaminação do local acarretaria em diversos problemas ambientais e colocaria em risco 
a saúde da comunidade, levando em consideração que a fauna local é fonte de alimento 
dos habitantes. 
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